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O LiAÜ PARLAI, IhljTAR

R u b e m  B r a g a

Acho Osório Bwxatag ma Borba um máu parlamentar • Sou insus­

peito para dizer isto * fui secretário da Comissão que trabalhou p_e 

la sua candidatura à Camara Municipal • Fizemos t à última hora , 

com um dinheirinho reduzidíssimo , uma campanha quasi insignificante 

- o minimo indispensável para dar a conhecer aos leitores de Osório 
Borba que êle era candidata a vereador .

Hosso pequeno Partido Socialista ficára espremido entre os 

outros que , pela mística , pela demagogia ou pelos recursos , aboca 

nhavam massas de eleitores • E nosso principal candidato não tinha 

“oomph" •

Borba não tem "oomph" . E' um homem que diz , geral monte 

com mdu humor , verdades geralnente desagradaveis . Diz de u$ modo 

horrivel ante seco : aponta fatos , liga-os , o então ar 

gumenta • lião apela para o sentimento facil do povo , não dramatisa, 

não faz rir nem chorar í apela para o raciocínio , para a lógica •

E # um guerrilheiro monótono e sen romantismo , não usa lenço verme­

lho no pescoço f não canta cançSes e não cria legendas : luta • Lu 

ta minuciosamente , e sempre , e haja o que houver , e contra quem 

for preciso lutar • Veste-se de couro , como um jagunço , não para 

se proteger dos espinhos (ele tem mais espinhos do que todo o ser­

tão) mas para se proteger contra a caricia embaladora da brisa , a 

molesa do ar , a dopura macia da sombra .

Desconfia da não do amigo que pousa em seu ombro : ele 

não estará querendo lhe pedir alguma tolerância suspeita para a fal­

ta de alguém ? "Mas , Borba , Fulano ê um bom sujeito” • Borba res. 

ponde : "Você tem essa mania de achar todo safado um bom sujeito" •

Está visto que um homem assim , quando sensivel , vive se 

ferindo mais a ai mesmo que aos outros • E 6 porque não tem pena de 

se proibir as molesas e ternuras do coração (onde a bondade se guar
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da , fresca e limpa como água de cacimba) que Borba tem o direito 

de arranhar a sensibilidade alheia • Sua paixão pela moral públi­

ca , seu minucioso , implacável fanatismo pela decência e pela ho­
nestidade não se curva também u outras razões • Tenho vi3to homens 

perfeitamente Íntegros # e até ferozmente íntegros , que transigem 

cora tudo e engolem os piores sapos , e violentam a própria inteli­

gência e o proprio coração - por causa # vamos dizer , de um Parti- 

do . (Entre os comunistas é bem Êacil achar exemplo, desses doloro­

sos sacrifícios místicos) . Borba é , dentro de seu Partido , o 

mesmo guerrilheiro cá de fóra, , intransigente , desconfiado , minu­

cioso , implacável ; o aturar um homem desses é , para mim , alta 

honra para o Partido Socialista .

Reagindo sempre contra todas as bandalheiras e bobagens da 

Camara Municipal , Osório Borba a vinha defendendo cá fóra contra os 

ataques , justos ou injustos , sinceros ou suspeitos , espontâneos 

ou encomendados . wTenho , há m i s  de um ano - diz ele próprio : 

calejado os dedos e estourado a garganta escrevendo e falando em de­

fesa desta Camara..." Mas diante do golpe imoralíssimo dado pela 

nesa , com o apoio e a cumplicidade de grande maioria do plenário , 

para proteger , â custa do dinheiro público , em prejuizo de gente 

/  que feztpncurao , amigos e parentes de certos vereadores , Osório 

Borba não aguentou mais : "façanha de criminosos emboscados" ...

"imoralidade" ... “quem enxovalhou a Camara , neste caso , foi a 

Mesa e também o plenário" ...

0 presidente bateu os tímpanos , berrou , desligou o mi­

crofone xxnaxxi - mas teve de ouvir até o fi& .

Osório Borba ô um máu parlamentar . Se eu estiver no Rio 

quando vierem as próximas eleições , e se houver próximas eleições f 

eu quero fazer parte da Comissão Pró-Candidatura de Osório Borba â 

Camara Federal • Irei , como da outra vez , pregar cartazes e dis­

tribuir x i 3 cédulas no melo da rua • líossas casas de Parlamento 

-municipais , estaduais ou federais - estão precisando com urgência 

de um número maior de ináus parlamentares estilo Osório Borba •
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